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      Capítulo 1




       




      Montado em Diabo, o seu garanhão, Alex observou o pasto onde pastavam trezentas vacas Hereford, excelentes. Mais alguns meses e o gado iria voltar a ser renovado e os animais com um ano seriam enviados para o matadouro.




      Mudou de posição na sela e olhou para a zona montanhosa. Cada estação do ano tinha uma rotina, o que fazia com que a sua vida se mantivesse em ordem. Observou as centenas de hectares que formavam o seu rancho. No Texas, aquela propriedade era considerada de tamanho normal, o que não era normal era os animais de raça pura que criava ali, no rancho Bar A. Alex trabalhara em vários ranchos e poupara o máximo que pudera para comprar o dele. Pouco a pouco, reformara aquele rancho velho que comprara num leilão, até o deixar ao seu gosto. Ao fim de dez anos e muitos investimentos, criara um império.




      Apoiou o braço na sela. Mesmo assim, o gado não era suficiente para o satisfazer. Começara a criar cavalos há alguns anos e, naquele momento, tinha uma nova aventura entre mãos. Um rancho que recebia hóspedes. Olhou para lá do arvoredo, para a dúzia de cabanas que, em breve, seriam ocupadas por estranhos.




      Ainda não sabia como permitira que o convencessem a meter-se naquele projeto. Contudo, a antiga governanta, que agora era sua sócia no rancho para hóspedes, tivera várias ideias boas para aumentar os lucros ao longo dos anos. Mesmo assim, aquilo de que gostava naquela vida continuava a ser a solidão, não ser obrigado a estar rodeado de muitas pessoas. À exceção do irmão, Angelo, preferia não ter ninguém por perto.




      Diabo agitou-se, com impaciência, e puxou as rédeas para o controlar. Foi então que viu que um veículo se aproximava da sua casa, pela estrada principal.




      Não reconheceu o carro. Isso queria dizer que, fosse quem fosse, não devia estar nas suas terras.




       




       




      Allison Cole olhou pela janela, enquanto entrava com o pequeno todo-o-terreno no rancho Bar A. A estrada estava ladeada de cedros e carvalhos e, ao seu lado, havia uma cerca num branco imaculado, por detrás da qual pastavam tranquilamente alguns cavalos.




      – É um lugar muito bonito, não é, Cherry?




      Olhou pelo espelho retrovisor e viu a filha a observar a paisagem, sentada na cadeirinha. A maioria das crianças de quatro anos fazia muitas perguntas. Cherry não. E Allison sentia falta de ouvir a sua vozinha. A não ser quando gritava durante a noite, Cherry não voltara a falar, desde o acidente. Nem voltara a andar.




      Quando Tilda Emerson lhe ligara, naquela manhã, Allison não conseguira rejeitar o seu interessante convite. Estava ali por causa da filha, mas também pelo novo negócio que estava a abrir na cidade, a sua loja de edredões, Blind Stitch. Portanto, deixara tudo para trás, pusera Cherry no carro e fora procurar Tilda.




      Há muito tempo que não tinha uma tarde livre. Sem pensar, estacionou o carro na berma da estrada, onde havia vários cavalos e éguas a pastar.




      – Cherry, queres ver um cavalo?




      Ignorando o silêncio da menina, saiu do carro, tirou a filha e levou-a ao colo para junto da cerca.




      Alegrou-se ao ver que se agarrava a ela e que observava os animais. Há muito tempo que não mostrava tanto interesse por uma coisa.




      – Estás a ver o bebé? – perguntou.




      – O que acha que está a fazer?




      Allison virou-se, ao ouvir aquela voz profunda, e viu um homem alto, montado num cavalo enorme. Com a luz do sol de frente, só pôde ver a sua silhueta, os ombros largos e um chapéu de cobói.




      Era difícil não se sentir intimidada.




      – Lamento. O que disse?




      O cavalo preto andou de lado e resfolegou com força.




      – Está numa propriedade privada – salientou o homem. – Não pode entrar sem autorização.




      – Convidaram-me para vir aqui. Tenho uma reunião de negócios com Tilda Emerson.




      Embora não conseguisse ver os olhos dele, Allison soube que estava a estudá-la com o olhar.




      – Está em casa. Sugiro que não a faça esperar.




      E, dito aquilo, fez virar o cavalo e foi-se embora.




      – Um homem pouco simpático – murmurou ela.




      Voltou a sentar Cherry na cadeirinha e ligou o motor, enquanto pensava que talvez não tivesse sido assim tão boa ideia ir ali.




      Passou à frente de vários edifícios, incluindo um grande estábulo vermelho e um curral. E então, viu a casa de dois andares, feita de tijolo e madeira. As paredes eram brancas e o alpendre que a rodeava estava adornado com jarrões cheios de flores.




      – Muito bonita – murmurou, novamente, recordando a casa luxuosa que deixara em Phoenix.




      Tal como a senhora Emerson lhe dissera, estacionou à frente da porta das traseiras.




      Virou-se para Cherry.




      – Não vamos ficar muito tempo, querida – estendeu a mão e afastou-lhe as madeixas de cabelo avermelhado da cara. Dois olhos azuis, enormes, observaram-na. Mas não respondeu, limitou-se a virar cabeça e a olhar pela janela.




      Allison olhou para um carvalho grande e viu um cavalo a pastar, ao lado da cerca.




      – Olha, Cherry, outro cavalo.




      Saiu do carro, no momento em que uma mulher saía de casa. Tinha cerca de sessenta anos de idade, era alta, magra, usava calças de ganga e uma blusa colorida.




      – Senhora Emerson?




      A mulher de cabelo grisalho sorriu.




      – Sim, sou Tilda. E tu deves ser Allison Cole. Fico feliz por teres conseguido vir.




      Deram um aperto de mão.




      – Despertaste a minha curiosidade com a tua proposta. Gostaria de saber mais.




      – Ainda bem. Foi difícil chegar aqui?




      Allison lembrou-se do cobói.




      – Encontrei um dos trabalhadores do rancho, que me indicou o caminho – e virou-se para o carro. – Espero que não te importes, mas trouxe a minha filha.




      Tilda fez um gesto.




      – Claro que não. Vamos tirá-la do carro, porque está muito calor.




      Allison hesitou, abriu o porta-bagagem e tirou uma pequena cadeira de rodas.




      – Vou instalar Cherry e depois poderemos falar.




      – Deixa-me ajudar – ofereceu-se Tilda.




      Tiraram a cadeira e Allison pegou na filha ao colo, para a sentar.




      Tilda conduziu-as para um pátio que estava à sombra, debaixo do alpendre da entrada.




      – Cherry é um nome muito bonito e tu és uma menina muito bonita – afirmou. – Gostas de animais? – embora não obtivesse resposta, continuou: – Espero que sim, porque temos muitos por aqui.




      Como que por arte de magia, um cão enorme passou à frente delas, seguido por um outro, mais pequeno.




      – O grande chama-se Rover – comentou Tilda, acariciando um labrador. – E o pequeno é Pete. Gostam de receber festas das crianças.




      Rover aproximou-se da cadeira de rodas e apoiou a cabeça no braço da menina.




      Allison surpreendeu-se, ao ver que a filha punha a mão na cabeça do animal. Pete também quis receber atenção e apoiou-se nas patas traseiras, para se aproximar. Cherry acariciou-o.




      A mãe deu-lhe um copo de limonada e, em seguida, entrou novamente na cozinha, com Tilda.




      – Devia trazer Cherry para aqui.




      – Duvido que queira separar-se dos novos amigos. Relaxa, conseguimos vê-la da janela. Rover e Pete cuidam dela.




      Allison assentiu e sentou-se junto da janela. Depois, olhou para Tilda.




      – A casa é linda.




      – Obrigada, mas não é minha. Já não é. Quando o meu marido faleceu, há doze anos, percebi que não conseguia gerir este rancho sozinha e não podia contratar ninguém. Sentia-me muito cansada. A certa altura, o banco ficou com ele, leiloou-o e Alex comprou-o.




      – Lamento, deve ter sido horrível.




      – Foi melhor assim. Além disso, Alex pediu-me para ficar. Tomei conta da casa e ajudei-o com a contabilidade. E ele conseguiu muitas coisas, nos últimos dez anos. Reformou a casa, construiu um estábulo novo e algumas outras coisas para o gado. Gosto de pensar que o ajudei – e sorriu. – Agora, sou sócia dele neste projeto novo, o rancho para hóspedes.




      – Tenho de ser sincera, Tilda. Talvez não tenha tempo para este projeto – Allison sabia que não podia desperdiçar aquela oportunidade. – Não posso deixar a minha filha.




      A idosa assentiu.




      – Espero que possamos chegar a um acordo, porque acho que és perfeita para aquilo que tenho em mente.




       




       




      Nos estábulos, Alex deu as rédeas de Diabo a Jake, um dos trabalhadores do rancho, antes de ir para casa. Foi então que viu o carro daquela mulher, estacionado nas traseiras. Fantástico. Devia tratar-se da decoradora das cabanas. Porque iam decorar as cabanas? Não queria ter de escolher cores, nem cortinas. Iria limitar-se a entrar, a cumprimentar a ruiva impressionante, com uns incríveis olhos verdes, e depois iria para o escritório.




      Era fácil.




      Não era a primeira vez que se sentia atraído por uma mulher mas, quando isso acontecia, passava sempre ao lado. Sobretudo, se a mulher tivesse a palavra «compromisso» escrita na testa. E aquela tinha uma filha.




      Começara a subir as escadas do alpendre, quando viu uma cadeira de rodas vazia, perto do portão. Aproximou-se, viu os cães e Buckshot, que estava do outro lado do portão. Não havia nada de estranho naquilo, a não ser o facto de não estarem sozinhos. Estavam com uma menina.




      – O que...? – aproximou-se e viu a menina sentada no chão, perto do portão. O velho Buckshot baixara a cabeça, para que a menina lhe acariciasse o focinho.




      Aquilo não era boa ideia.




      – Olá.




      A menina virou-se, olhou para ele e sorriu. A cabeça estava coberta de caracóis dourados e avermelhados.




      – Cavalo – disse a menina, num sussurro.




      Sentiu um nó no estômago.




      – Sim, é um cavalo – confirmou, aproximando-se devagar, para não a assustar. – O que achas de te levantares, para que possas acariciá-lo melhor?




      Surpreendeu-se que a menina levantasse os braços para ele e teve uma sensação estranha, ao pegar nela ao colo, como se não pesasse nada. Nos seus braços, sã e salva, aproximou-a do cavalo para que pudesse acariciá-lo.




      – Chama-se Buckshot. Gosta que lhe façam festas aqui – indicou, pegando na mão minúscula e pondo-a na cabeça do animal.




      A menina riu-se, voltando a provocar uma sensação estranha no seu peito.




      De repente, ouviu um grito.




      – Cherry!




      Alex virou-se e viu como a mãe da menina saía de casa, a correr. Ao chegar ao seu lado, apercebeu-se de que a cabeça dela só lhe chegava ao peito.




      – Cherry – e tirou-lhe a menina do colo. – Estás bem?




      Alex não gostou da forma como olhava para ele.




      – Está, graças a mim.




      – Não me parece bem que traga a minha filha para aqui, sem a minha permissão – reclamou.




      – Senhora, eu não fiz tal coisa – corrigiu, apontando para o chão. – Encontrei-a aqui, com Buckshot.




      – Isso é impossível. Cherry não anda.




      Alex olhou para a menina e questionou-se sobre o que teria acontecido.




      – Bom, em qualquer caso, não fui eu que a trouxe para aqui.




      – Então, como veio?




      – Pergunte-lhe.




      Os olhos da desconhecida encheram-se de lágrimas.




      – Adoraria, mas há um ano que não fala.




      – Falou comigo – afirmou.




      Ambos olharam para a menina.




      – Cherry? Gostas do cavalo? – perguntou a mãe.




      A menina olhou para o animal, mas não respondeu.




      Finalmente, apareceu Tilda. Alex estava a pensar onde se metera.




      – Lamento, mas ligaram-me. Está tudo bem?




      – Parece que o seu empregado e eu temos uma pequena divergência. Em relação a algo de que não tem ideia.




      Alex recusou-se a deixar-se perseguir por aquela mulher.




      – Talvez não conheça a sua filha tão bem como pensa.




      – Como se atreve?




      Tilda interveio.




      – Já chega! A culpa é minha. Fui eu que disse que a menina ficaria bem sozinha, no pátio – parecia preocupada. – Lamento, Allison, não pensei que pudesse afastar-se.




      Alex olhou para a jovem, que continuava a achar muito atraente.




      – Agradeceria que, a partir de agora, não se afastasse da sua filha. Um rancho não é o melhor lugar para deixar uma criança sem vigilância.




      Allison virou-se para Tilda.




      – Como aguenta isto?




      – Às vezes, é difícil – declarou, refreando um sorriso. – Allison Cole, apresento-te Alex, o dono do rancho.




       




       




      Allison não gostou daquele homem tão seguro de si. Como também não gostou do facto de o achar tão bonito. Era alto, musculado, forte e tinha olhos cinzentos, penetrantes.




      – Ficou sem fala, senhora Cole?




      Allison achou que também era arrogante.




      – Só me preocupo com a minha filha, senhor. Costuma ser tímida, quando vê estranhos.




      Ele puxou o chapéu para trás, deixando o cabelo castanho a descoberto.




      – Isso é compreensível – olhou para Cherry e a expressão suavizou-se. – Mas é evidente que não tem medo de animais.




      Cherry gemeu e apontou para Buckshot. Depois, estendeu os braços a Alex.




      A mãe tentou segurá-la, mas a menina precipitou-se para ele com tanta força, que Alex teve de pegar nela ao colo.




      – Importa-se? – perguntou a Allison.




      Abanou a cabeça. Era a primeira vez que via a filha a reagir assim, depois do acidente.




      – Por favor, tenha cuidado.




      – Sim, claro.




      Allison observou como a levava para junto do cavalo.




      Tilda aproximou-se dela.




      – Não te preocupes com o velho Buckshot – tranquilizou. – Era o cavalo do meu marido e já não faz nada, deixamos que acabe os seus dias a pastar. Além disso, Cherry está em boas mãos.




      – Os cavalos são tão grandes...




      – Tens razão. Apesar de Buckshot ser um animal manso, continua a ser grande. Mas, Alex não vai deixar que ela se magoe – e apontou com a cabeça para os dois cães. – Hoje, a tua filha fez muitos amigos.




      Allison não estava a olhar para o cavalo, nem para os cães, mas para o homem que tinha Cherry ao colo. Apesar de ser grande, tratava-a com delicadeza. E, o que era mais importante, Cherry parecia confiar nele. Embora não tivessem motivos para confiar em nenhum homem.




      – Por vezes, Alex é um pouco brusco – comentou Tilda. – Mas tem bom coração. E o principal é aquilo que Cherry pensa.




      Antes de Allison ter tempo de responder, o rancheiro virou-se e começou a dirigir-se para elas. A filha tinha a cabeça apoiada naquele ombro largo e os olhos fechados.




      – Suponho que está cansada.




      – Não é de estranhar, depois de se divertir tanto – comentou Tilda. – Vamos levá-la para dentro e deitá-la.




      Allison hesitou.




      – Talvez seja melhor voltarmos para a cidade.




      Tilda abanou a cabeça.




      – Porque haverias de a pôr no carro, agora? Podemos deitá-la numa cama e acabarmos de falar.




      Sem que ninguém lhe desse permissão, Alex dirigiu-se para casa. Allison correu atrás dele.




      – Ainda não disse que sim.




      – Não sei de onde vem, mas aqui, no Texas, nunca rejeitamos um convite – manteve a mão nas costas da menina e continuou a andar. – É-me indiferente se fica ou não. Mas, para Tilda, a sua visita é importante.




      – Para mim também – admitiu.




      – Nesse caso, está resolvido. Fique e fale com Tilda.




      – Só me preocupo com a minha filha, senhor. Teve um ano muito difícil.




      – Chamo-me Alex. E já percebi. Mas também vi que se divertiu muito aqui.




      Nisso, tinha razão.




      – Está bem, ficaremos.




      Entraram em casa e Tilda guiou-os para um quarto, com uma cama de casal. Allison observou como ele deitava a filha, com cuidado. Quando se afastou, ela deitou-a de lado e tapou-a com uma manta leve. Depois, afastou-lhe o cabelo da cara e, quando se virou, o rancheiro já se fora embora. Seguiu Tilda até à cozinha. Ele também não estava lá e surpreendeu-se ao sentir-se tão dececionada.


    


  




  

    

      Capítulo 2




       




      Allison aproximou-se da mesa da cozinha. Sabia que Tilda queria falar de negócios, mas tinha a mente noutro lugar. Para onde fora Alex? Iria participar na conversa? E, ainda mais importante, queria que ela estivesse ali?




      Tilda preparou dois copos de limonada fresca.




      – Ouviremos Cherry, se acordar. Portanto, senta-te e relaxa.




      – Obrigada – e bebeu um gole.




      Tilda sentou-se à frente dela.




      – Suponho que a primeira impressão não está a ser muito boa.




      – Não é culpa tua, Tilda. Devia ter explicado a situação e ter pedido para nos encontrarmos na loja. É mais fácil, para Cherry.




      – Espero que não te importes que pergunte mas, sempre esteve numa cadeira de rodas?




      – Não. Sofreu um acidente de viação, no ano passado, e não voltou a andar desde então.




      – Deve ter sido muito difícil, para as duas – comentou Tilda, pondo a mão sobre a dela.




      Allison engoliu em seco. Sentia-se muito confortável com aquela mulher. Desde a morte da avó, não tivera ninguém com quem falar.




      – Durante algum tempo, foi horrível. Embora a cirurgia tenha corrido bem, precisa de fazer muita fisioterapia. E, mesmo assim, não há garantias de que recupere por completo.




      Tilda sorriu, com tristeza.




      – Bom, desde que haja esperança... Parecia contente com os animais.




      Allison abanou a cabeça, surpreendida.




      – Não entendo. Normalmente, só quer estar comigo.




      – Talvez Alex seja parco em palavras, mas é o melhor com os animais... E, segundo parece, com as crianças também.




      Com os adultos não, isso estava bem claro.




      – Se não gostares da minha pergunta diz-me, para não me meter onde não sou chamada. Mas, onde está o pai de Cherry?




      – Já não vivemos juntos – limitou-se a responder.




      – Ser mãe solteira é muito difícil.




      – Eu só quero que Cherry volte a ser uma menina normal, feliz – e sentiu vontade de chorar. – Não voltou a falar, desde o acidente.




      Tilda suspirou.




      – Pobrezinha...




      Allison pensou em como a filha se precipitara para os braços de Alex. Um estranho, um homem.




      – Segundo parece, Rover, Pete e Buckshot conseguiram obter uma reação dela. Podes trazê-la sempre que quiseres. Se decidires trabalhar connosco, poderia passar algum tempo com eles, todos os dias.




      – Ah, Tilda... Não sei como poderia fazê-lo e tomar conta da minha filha ao mesmo tempo. E, além disso, há a loja.




      – Não te preocupes com Cherry. Pode ficar connosco. E, a respeito da loja, Mattie não pode cuidar dela durante alguns dias?




      Allison tivera a sorte de encontrar Mattie Smyth, uma viúva com muito tempo livre. A oferta de Tilda era tentadora.




      – Talvez, mas cinco dias é muito tempo.




      Tilda inclinou-se para a frente.




      – Podíamos adaptar-nos, se fosse necessário. Allison, a verdade é que o rancho para hóspedes, Hidden Hills, é uma empresa nova. Digamos que Alex não gostava da ideia de trazermos pessoas de fora. Ele prefere o gado e os seus cavalos. Eu, para além de pensar no dinheiro que vamos ganhar, quero desfrutar e ter pessoas por aqui. E a verdade é que Alex também precisa disso.




      Allison tinha a certeza disso.




      – Planeei organizar cinco workshops diferentes, ao longo do ano – continuou a explicar Tilda. – Kerry Springs transformou-se num destino muito popular, para as pessoas que querem isolar-se e não fazer nada. Também há várias senhoras da igreja, que estariam muito interessadas em assistir às aulas.




      Allison sentia falta de desenhar as suas colchas e fazer o seu programa de televisão por cabo, semanal. Durante alguns anos, o trabalho impedira-a de passar mais tempo com a filha, mas aprendera a lição.




      – De que nível seriam as aulas?




      Tilda encolheu os ombros.




      – O anúncio era para pessoas com experiência, mas não vamos rejeitar ninguém. Muitas são fiéis seguidoras do teu programa de televisão.




      – Tive de o deixar, depois do acidente de Cherry. Precisa de mim a tempo inteiro.




      E o ex-marido ficara com os direitos dos seus trabalhos. Dera tudo a Jack Hudson, para conseguir o divórcio e a custódia permanente da filha. Visto que os cuidados com ela eram caros, precisava de dinheiro extra.




      Olhou para Tilda.




      – Precisaria de ter duas tardes livres, para levar Cherry à fisioterapeuta.




      – Não há problema. E terás a tua própria cabana, durante o workshop. Assim, não terás de ir para a cidade todos os dias. Se achares bem.




      Quando Tilda disse quanto lhe ia pagar, Allison soube que tinha de tentar.




      Interrogou-se se Alex se importaria, pois parecera não gostar dela. Em qualquer caso, o mais provável era que não se interessasse pelo workshop.




      – Bom, se Cherry puder acompanhar-me, encontrarei um modo de o fazer. Falarei com Mattie, para ver se pode trabalhar mais algumas horas.




      – Sim, claro – acedeu Tilda, com os olhos brilhantes, levantando-se. – Tenho a certeza que pode. Importas-te se eu lhe ligar?




      E saiu da cozinha.




      Allison olhou à sua volta. Era uma cozinha muito acolhedora. O cheiro a especiarias que provinha do forno fê-la lembrar-se da avó. A casa onde morava não era tão grande, mas Emmeline Cole dera-lhe todo o seu amor e um teto para viver, quando mais ninguém quisera tomar conta dela.




      Mais tarde, sentira-se tão desesperada para receber amor, que se precipitara ao escolher o marido.




      Aproximou-se da janela e observou o rancho. Esperava que Cherry conseguisse entender o motivo por que fazia aquilo. Há quinze meses, sentada aos pés da cama, no hospital, prometera-lhe que, se acordasse, seria uma mãe a sério.




      Cherry aceitara e não quisera separar-se dela desde então. Até essa tarde, quando se precipitara para os braços de Alex.




      Allison ouviu passos e virou-se. Não se tratava de Tilda, mas de Alex, que acabara de entrar na cozinha.




      Falando no diabo... Susteve a respiração e estudou-o com o olhar. Tomara banho, barbeara-se e não usava chapéu. Era muito bonito. Também olhou para ela e Allison sentiu um calafrio.




      – Surpreende-me que continues aqui – indicou, tratando-a por tu, enquanto se servia de uma chávena de café.




      – Vamos embora assim que Cherry acordar.




      Bebeu um gole de café.




      – É-me indiferente. Tilda quer que o rancho para hóspedes seja inaugurado, sem problemas. Portanto, se o que queres é ganhar mais dinheiro...
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